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fez :t sua proclamação, dizendo JI:l •• 
-- -

quihdade e paz interna I?evemos I A embaixada 
. 

que todos os edificios sagrados' atl-IotlsmO nos esforçtr para auxIliar cada :..,;....;:;.,;,;;;,;;;....;:;;;,;,;;,;;,;;;~A .GUERRA serão mantidos e protegidos pe-' um, nos llmlles de suas forças, PorlugueZ:3
Rússia e Allemanha ~~:!!f~:.rdas para esse fim deSi.! Verdadeiro patriotismo é de- ~~:eS~~~Sdae p:~~e~~~~~~ae~~ ~o:~;! 

Em segllnda Sir Allenby deu )'~onstrar que se é capaz dos ma- lavoura afim d~ 11:'10 .somermos Um oiticic do nosso ministro 
recepção. !lores sacrifícios e devotamento ás terríveis consequencias da fal- I . ' . .A sltuaçãa da Russia I Tendo recebido o governador pelo bem estar de nossa nação, ta de generos alimentidos de pri-. RIO, 17-Por occ~slao do de· 
da cidade Mufli Sheiks e Ornar E' esquecer-se das Juctas empe- meira necessidade antes termos . sembarque da emb_alxada portu­
Aksa encarregado das mesquitas nhadas em prol de uma idéa po- fartura necessaria para o abaste- guezas que se realIZOU no Ma~á,])ec1al'ações do I'scriptor ~[ILXi mo Uorld e os principaes chefes das fami- litica, que se tem mantido duran- cimentos dos nossos amigos que ..0 repre~enta!lt~ do sr. dr, ~Ilo 
lias mulsumanas representantes te longos annos, para cooperar se batem na França, na Italia, Peçanha, ministro do Extenor, 

COMMUNICADO OFfICIA.L ING LEZ. OUTRAS INFORMAÇÕ ES de lod:1 s as communidades 1srae·. com o seu esforço individual, na Inglaterra em prol da moral,. entreg~u ao d~, _Ale.'(andre Braga 
_. - - _ . Ibtas. com as luzes de sua intelligen · da civilisação e do direito. 10 segu~l1te cfficlO: 

,4 silllardl) da Rllssia 1'illnein)~ f'i \'i:-< r dt' pri:-: :or I Lorel Gedd:õ, l ' Lord do AI- da, com a sabedoria ,d,e .sua iIIus· Sem~emos O mais que, puder. c:Mlllto penhorado agradeço a 
U quI.' disse .1Ia.~imo aorJ:i lH'iro~ d(~ r'tl"lT"i l UI' 4" I In;ran!a .!p, dec1uou lIa Camara tração e com o sacflficlo de sua Imos afim de termos colhelhs que ; V, Ex, a carolosa_ sa~dação. q_ue, 

'. ~ • 1 . ' '-' dos Commun~ que em 17 do cor- ' propria vida, ao lado, mesmo dos abarrotem os IlOSSOS mercados e ra? .c~egar ao ternt?rlo Braz~le1fo, 
Rio, 1~)=O corrcspc..nr!C'Tl- 8 ('\~:.n.l 111 \'all(l~~, Ilr nl ' ·'Im,' r::llte um comboio composto de seus antigos adversarios,urna vez os nossos depositos aqui e TiO ~lflglU pcor meu ,"termedlo, ao 

tú do Jlafill, jornal de Pari?, fa cll.tar 11.":('["\'1\',) pn"tal {·n 1 11m vapO! illglez e cinco scandi- que falle bem alto a vóz da Pa- extrallgeiro, Ig.overno e a toda a terra do Sra­
l'otrevistou em Pdrogra-lo tn' I''': dl,i~ Il?iz,-s . ~ navns ('0111 tini tolal de 8,1)00 10- Iril\ f Occupeznos todas as columnas ,zll em seu. nome e no dos seus 
o 	 c::;lcriplor l1aximo unrki : neladns, c.--.mboiados pelos des- I A n~çã<! necessita d~st~ gran- Idos jornae:" com artigos .de com_lcompan~e,ros. 
b' I I Com m unicado ínglez :,. Ir oycrs Pai trid~e e Pellero e qua.-. de s,olldanedade co~~II.tUlda pelo: bate a vadiagem ~ de est'mulo ao Por ~mha vez tenho a honra 

so re ~ ~ltuaçú <J adua {() I Ira navios Gf:: pesca ar mados fo- senilmenta dos sacnfl(.IOs que se .trabalho productfvo e nobre da ~e apre3entar a 'I. Ex, e a seus 
!'leu paIZ Hio, 19 -Mr. Lloyd Je0rgc ,li ."- Ir:t111 ,dn.ildos. ; faz e d'aquelles q 'le se está dis - la "oura , jlllustres. compalffo~as as nOS8~5 

Maxirno 0 01ki dl'cl an,u ~e não ha ver mri0 c:tminllo CI1- : O .P;lTlridg~'~ f:Ji afundado, o posto a fazer! I Demonstremos os res\lltados boas vmdas de~elando ~ mais 
que não flC obtem o pU flcr l~e J viCk d" e a d",rrol il. A ma· ' (Pt'lléw ~ ioi a~lillgido na linha d' . E' prec~so demonstrarmos a05 ' praticos e as riquezas immensas j grata permanencla. no Brazll, 9ue 
nor mf'io da \"i()l('nci~. rmha tem em. :: uas garra" {' hrm agl!:l, conscguln ,!o enhar em um nossos allla.do.s que somos um .que se alcançam com a cultural os recebe com mUita sympathla,_ 

• LCllioe e '1\, ,t:.k.\-, imagi- ~~~~~~J~ ~1~~mai!I~~l;:esi;~~ ~'~~ i~~' ;1~r:l~l~ '~~:a~~;s;oi~':;~~i~I::~~;::O~ ~~v~s~~~~I:I~!dâ~1!d~~~~~s ~p~~~ ii ;1!~~:;~:~ :~~~~;~~ 'a nossa p~o- ' UmA llnLrc\'irilit.~Der~lüXãil-
nam qU? o S(,U eXltll p odf' nossa:; tropas q\le 11mb::-m e_~ pe. :sobr.:viv ': il k s foram salvos pelos dicados de uma consciencia mo- paganda grandiosa e nobre. Só drc Bra,g& a .\olle 
~er ('ODsIIJ('r.ll tlo pelA llenWII· ram dar b,)3 C("ln! I Je 5i. : dcslro)"ers da esquadra de cru·. ral perfeita; e que havemos de assim seremos uteis á n'lssa Pa- Rio, 19-0 jornal A Noite en­
suação de ('8[ar('111 a:'l l11a~- Ti.ve5se a Ru· :;ia á IHbilijiidc zadc.res (I. ;!lgtltL~ t.Iescmbarcarafll, provar pelos sacrificios da a.bdi ., tria, 30S nessas Alliados e a 110S !revistou o dr. Alexandre Braga, 
~a!ol po plllarC'!<I illh·iramcntf' em lazer senyr o !l.eso de suas. na t-.lJf1r!ga. , I ca?ão d~ t.o~os os nossos mte- I mesmos.. . chefe da ~mb , ixada portugueza_ 
de aceoreIu ('om a .'I:U& pc- forças po.deT1amo~ Ja e ~ tar agora i Lor~ O~d~s diZ. esl:lr se fazel1-. resses ~ndlV!dllaeS em prol dos ; Nos sohd.ar~semos com os po- S. ex, disse que Irez dias antes 
. , , . em conc\ :çi'ies de IlT'por uma 1HZ do o nHjI,Crlto afim de ser apu, da Naçao. : deres con5hlUlctos e com os 110S- de cheg:lr a Pernambuco tivera 

litlca; l?ore!l.1 , ~l &::;l f :n'ça~ dr.- , naciona l em condlçJes b ~m la-' rada a~ c 'rcuITIstrl!1cias de não te·, . D z 1I111 ~tO sabiamente um dis- sos antigos adversari05 politicos n')ticia, por meio de radicgram. 
~lucratl('as da RL L~~ la .'H' ('~)- vcr.:lveis. . . 1rem as"forç-t" ~nviadas, j:laTa pra- :lf~c10 sO~lOlogo : (o palrio!i :; ":10 para o equilibrio ~l política in - ma, da revolução em Portugal. 
ligarem cont"a dll':'l ~('l"il'l l A SUd reh~ .1 d3 fortalecel1 os . teger o combOIO, thcg~do a tem-, n:1O conSfste somente nestas vlr - terna do nosso Palz, Declarou depois, texlualm~ nl e : 
'·Anido~ na prilllpir& fl[)p(\r- t H')senzoller~!:'.tas enfraquecendo pO'. . I ludes qu~ se tn~nifesla1l1 a~ ~r . i ~osesforcemos para o el~gral1- t- Sabia que as intensões do ga­
tLlnida.dc a derllocracla. 1 - o D .111y Tdegraplp dIZ que dor das levol uçor.s. O pahotfs , declITlento da 11055a grandIOsa c binele de que eu fazia parte era 

, Se e"te é o pli'J r mom ento , é , a despeito dessas perdas ° 5)'~-' mo é co"sbtllido tamb 'm pela pujanle NlÇ JO, allgmentando a.. pedir a demissão colJecliva, afim 
.\'os Estados ('I/idos devido unicaznenlt! a R,15 s ia ler' tema de c,)ml1oio tem siJo feito perseveranç 1 e se abstem dos ar· suas rend::ts com o producio da de que se pudesse org:l.Oisar um 

i\in, 1q - TC']pg rap lt am dr s~ r~tira~o d~ lula e::t . America ~ com gral1de ~ s.llccessos:, pois as, reb;\t~m~l1tos 3.m.otinados, das C.l~1tu.r3 de suas imntelBa~ e fer o Rovemo onde se f~prese ntassem 
\V a!4bio O'ton: 3m :Ja C,;L1r clr: p: ep3rl!:vo:; p:HJ . pedi!s rro. '.!~n!l.!n! '~s de abq~le~. aprec:aço~s febTl~llante s , d~s r~- t!I:ssnnas terras, de Sll.'!S nqllezas lodos 0,5 partidos, um j:!ovemo

O ~ · · t uM" I entrar em ;JCçJ.t' . Inas s~'perffc lcs Jos lIlares s:,: . "oILlç()~s meflec!ldas. EHe e cal · Inmeraes, da OpUIClICltl de suas que estivesse a almrado momen . 
. mIOI~.ro a &1111. 1& Temporariame nte o pezo maior menores de 2·'1.... [ mo, rasoavel, esclarecido e ao mallas, da belleza pril11averil e to, que reclamava, como rt:clama 

f'nVlO'J aO!'lJl) nl&e~ a f'l'glllo- se achasohre os nosso" hom·I'franç,,'-N .\conh:rencia rclisa_;mesmo tempo energico e cir·.eterna de scus campus para o a maior uni.ão entre lodos, um 
ti'. nola: bros. da em P.ltis, o:; cl":efes das lur· cumspec!ol. . en grandecimento, augmento c governo, afmal, cujos ados fos-

Nnm porto nort(>. anlf'r i r ~- O gabinete está se preparando ' ç.;!S na vacs da Franç~, In.glale rr:1. \ No ardor das revoluções co· selecç;io da Lldlls lria pastori l, a sem a expreSsão pelfeita da von­
no o submarino F 1 abal- afim de augmenla r O seu poder' Amcrica, IIlHa C: Japão ficou de-: lOetlem-se erros deploravei !; , CJue grandeza il\::,ol11mensuravel e bel- tade naciolla],. 
rflou com o F ::, indo a !)int!f'. em h~~ens e 5.olver a sua lon. "'\tidO a l1om~~ção de um Conse-! depois t~az l!m o, tar~jo ar,repcndi- la de SC~'S rios cuj" f~una abul1- Referindo ·se depois ao adual 

' 1 lagem, ll'~ Naval, afim de cooj1erar,ex.)· imento a conSClenCfa d aquelles dal1t e .e mexg01ave l e capilZ de governo s. ex, disse: 
O F:: nâo súffrl 11 damno Lord Bothermore annlll1CIOU Imllltlr a coordenação da guelTa, que as promoveram, s~m entre- SUPPT1T os mercados lIo munjo ~ Não creio que um partido co. 

~~~~~mIilOC'bl:hv~~~.:~t~~'i li'~c{/h~~~ ~~i~O~ ;oo~sf~~~ ~epr~~~arç:~e:~: I~~;~t~~i~1~ti1i~~3~I~volve; a,~ opera-I ~~n~~I~ms~e~~~~and~e:r~~~ ~e~~~:' : inl~i~~ ~omos um povo rico e in . ~v~~e~tl~i,oni ~ta triumphc dldini-

Perecerar.· nl) lh',;a~trl' 1!1 luç;IO em se fazer re.presalia3,co.\ 'Loildre:, '-Corn re 3peito. n. de- lveran~a,calma, e ob'.:~ecc!\do·se te!1i~ente, como aenhum do Gasta dizer que se trata de uma 

triplllantc~ d('~te ultimo. ;~~r~s~e ~~::~ç~~1t~~n~:;le~;~.ll~~~ 11~I~1;~Z:; '~5r1e~sMi~I~3r~~~el~~~~I~~~tlr~o I' ~~~e~~~a~:~n~~s~~nf~:~}~~~~~n. ~eti\n.a~!~S~sd~~I:~: (~:~:I\~~I~e:~;'{~~ ~?~~3~e~0;rl~~~:~~~~ ~:i~:'~le;~~ 

() aCCllf'dll ruS'i() a/lcrnÚI) ~s5ass~n~das e 11.10 conscnbr IH terra, dl7.cndo que ha. vl a recebi' Os ~reJu!zo s da ma pollllca possmmos p.Jra o 11 0SS0 eng~an· Alijados só O que ellc5 pedirem, 


O que/ieoa ctlfllbifwdo Imposlçao de Von L'.I~en.!orlildo por inle rmcdio df!: um paiz trazem mevltavelmente as pert ll declmento. de milo dada a mJis unu facção 

em ser o dicl 1dor de todas ás na' lneutro um " cc;>nsulla da Allema-1baç~es. das mllH idõ e~, .0 dese - A .Providencia dolou o nosso cuja imprensa, de que era figura 


Rio, 1~I -De accordo com çOes q!.IC se acha'!l e:n luta. nha Q~I! df'Se lav~ sabe r se o gO-1Qu.el:bno das fo!~:)s InOISpelbll· Cjuendo Bnml de tudo que l! principal B~ ito Camacho, defen. 


, . 

o pr~tocoll o . fi",mado c~:ltre?Fl (Rus~~a.l :- Brc<,1I110v~k i1~signo.l1lverno mg!ez estilva com di s p~si . vels. a . d_e!C7_1 e t~fC;!l?e n,")ssas bello, ~rande e bo.m, d~"l o pa.cifismo e sm;lt~tava que 
plcnlpotenclanos maxlIn. a,1I8- o ar.ml::>IIClo que começç u a VI-, ções de entrar em conversaço2s ,. tllSlltulçu ~s c a mlegndade de Retllbuamos ° n ..:o dote que nao devl;;mos nem pod!amcs tn­
tas e o governo de Berlim ~orar ás 2 horas da tarde de 17 sobre :u; cond:çõ~s da pa7..0 r,o- nossa naç :'io. . elta nos deu, trilbalhando afim viar tropas para a guerra, 

.. , / do ~orrenle durando o mes mo vento allemão, em 12, declaroll Que resultado pratico (J~de de que possamo3 tornar dignos Un _ f '!'\ta: l' li 
o .rrnlt4~lClO corn.eçar~ sp· 28 rJlas. ISCilli.officia!menle que <1 5 primei : Iraz~r a nossa caUla no Inomen- de sua Oraç<l. ,la c' ~ em )alXa a. 
gunda-felra a o. meIO dia. n R.C Ficou del iberado que nenhu'j r<l S prr.poslas para a pn lhe ha.; to a.ctual UIn.l opposiçã:J sys te- Abandonemos:\ rotina que até RIO, 19-Real~sa'se aman~ã, no 
prolongará ate 14 dc.Tancl- ma d::ts patlescontractante5 1110 ' vi<lnl Chaga. do por inlc rmedio de · malfcae pe~s~al a qualquer go- aljui temos sef?:u ido: desperte- Theatro Reptlb.\fca, uma bnl~an· 
ro de 1~1.-i v,un as suss tropas, sill ..·o áquel· 11:11 pa:z nClJln~ Iverno consl1luldo, desue que es- mos da inerCia que ameaçav<l te fesla offerecldaao ex embalxa-

Decorridos vinte dia~ am- las qu~ já eslava~ em mavimen, Lord Ceci! na Camara dos Com i se governo não lenha uado pro · de entorpc-cimenlo 1S nossas for - dor portuguez dr. ~tex;lndre Br;l­
b b 11 - . to no aclo da assq{natura do meSIt11l1flS declarou calegoricameulejVaS exbuberanles de e~lar false - ças, provanuo a"sim sermos ea- ga, fallandoo dr, Pinto da Rocha . 
.os c.s e .Ig~raotes rCHCI· mo armisticio. que semelhante declaração do ando o fi.111 para que foi c1e;,o pe- p<l7.es tios maiores esforços em RCI;usou a llospoJagenl

\&m-fle o direito dfl tornaI· O corresponcJenleeJo . Time 5', gov, rno allemão nrio pa;'i3va !b pOlia ~ 1 beneficio de no"sa Patria, 
o sem effeitc..: porem, para de Lú ndres~ em r~etrog~ado, rh m:!.is do.q!l~ U;-:la f~bicJ :\ de t'! ~lIna I As .su pposiçõcs por s~ só n:lo Só ~s:>in: poderemos ser gran- Rio, 10 == 0 tlr. Alex:mdre lk:l.· 
:'-lei em recomeçad.as &s hos que a quesldo c"ta perdIda e s -: r vert.!adel,a 11lvençao C01110 ~ de consti tuem provas para !uIKar·se des, 50 3:;SUll poderemos progre· ~ae~;!:~~~~~O~ol~~~~:le~~e~:. 
tili.dades deve se~ daf~o 11m ~eA~~~:nil~l;Pj~rt~~I~i: Pr~rn;~~:~~ ~e lls habi!~~___. _ _ j~~~I: ~L~e dsae1~I,ella falta a quem ~~'c:~~~I~~li~nA:o~~~e/i~u~ ~v~~~~~~ arte Leite, excl1sa ndo S~ a accel­
aVlflO com anh~clpaçao de Igrandes mas~âs d,~ suas tropa3...... ) I Suppor '5c que um homem lem os favores da Providencia Divina. lou ho ~ped<lgcm po~ conta do 
Hm~ sem&o~.. ~Rumania':-~. Rumania assi. O,:) ESCOTEIROS !"cs ou t')lIa es. i~eas ~ por isso ' Só assim poderemos canlar o go.verno portuguez vr:;to ter ac­

. SI oecorndo.3 vmte e 11m g~ou o arml !õ tfclO em. Focsa.. . 1~IIgal .o lI""! crlm!n0S0 I! que c.o os hyll1l1o da vicloria. celta~o por conla uo Governo Re­
dias não fôr dadú aviHo a.l - lfII, sob as mesmas com.llçõcsdo Como era II11 11 to dc esperarlhtue um crune de leza conSCfeu- i publicano_ 
g um O armistiei 'á .1 assignado entre a A!lemanh il e a ttm sido acce ilo com carinhosa leia, um perigo social: é um pre·· j 

o seI ('ou II RlIss ia , :-}" nl pathia o gesto cl us Escoteiros juizo polilico, O patriotislI1o de· 11 Prolllo,ô 's n8 Murinhn N t Ih d ' 
~Iderado prO I U [lgA~O.. . Von Kdl1mann proseglle ira- de Florfanopolis promovendo ve ser calmo e refleclieJo! c no l:xcrcilq O e a O•••

'. ~llraotc o armHit.lclO O!'l b alhlndo ;s fjm tl e COn;ri-!ll ir qu" 11 (11:\ fill)Scripç~:1 POptll"r para A idcia. e o pCl1 s;"\ mento são fa.] 
belhgeranle~ comprnnwttcm a RlI ~S jil ei1tre i;nrnc li .IJl\1e!;1 (,I!l1f1 ra nQ eql11pamcnto cf'mple- culú;1t!es !;ubji'!ctiva<;, Ninguem R" ! li __ N J. 'Hpad o col- Anle-holltem na Praça I:' gran­
se a niio <:oocentrar forçaR em negoci;lçO:!S para a pJZ. i lo que vai i>er oric rccido aI):; me- lem poder para ·advinhar u que t I .10, j h I.) t " , 1 '\V de éra o numero de curiosos es­
no ma N II If : Pelrogrado - O ,Sovieh rit: · ninas pobrc5 filiJrfos á [ <;(ola outro pensa, nem affirmar qual- eclwo c . llJC () .( r. on- tacionados em frente a Confeita-

N r .egr? c no, ha ICO. crelou uma lei t'lll!1tll-lllrl n lo t.1s\; q \lic.reada por intdoitiv.l do va- querideia queseelaborello seu1ce!ollall Ufa:r., pl"('.~lJ. üntc da ria Modelo. 
1.: as pTlmmras Im a,s de as eleições dos Cadele~. Trobky , I I"'rol'oo Tiro 4~. . cer~br .o: é preciso a execução IRepublica, a:'-lHignlll"lÍ gran- E' ~ue em cima do telhado da 

defeza de ~~bas as pORU .6e8 f..hefe do gove!no mõlX Mlal!'.la I H ".ntem.3 Imp_or~~lIc fa arrec~· da Idel.:l 011 do acto qUI! reveIJ o Idos pl'om()~'.ú ~~s na Marinha refend_a e afreguezada casa doe 
serA permlttlda commuDlca- , ameaça guilhotinar lodas aque!- iúa(b lá subia a 8.,I):}r)!lO aPJ)rOXI' pensamen10. O no Ex rcito negocIo passp.aval11 duas galh­
ção entre 08 so1dados aos les que se oppuzerem aos H(,ls-, madamenle sendo de crêr qt!e? Lembremo·nos da se Itença mo- ,. "has! 
grupos de <)~. h s . keviks. Cj lla nti-'l precisa seja sUb:;crir>la ral de Confuncio:-Não façaes Houve .pilherias e cClmmenta . 

. - , omCD, eoru! As nol ic ias vindas do sul da lIel1lro de poucos dias. a outrem o que não quereis que ••30a_sa.eeseae•• rios. 
plocament: deaarrnados,yo- . Russia sã/) muilo cf)nl ra ditoríJ~j ._- ___._ vos façam. A Patría representa o • c. • Mas o facto é que ninguem ati. 
dendo, aSSim, confratcrfilzar jul~a , se que o general Kaledine RESE.RVA NAVAL patriotismo intelle.ctual e moral 00 A V I SI ~ Dl nava com aquella appariç30, 
oa8, linhas já dem,.rc4J~fl: lenha sido preso, d~s geraçõ~s de uma ~esma 50- ~\I;d~oj\!I~nll(l~~.~~~~;)~~I')I~Y:"~~ S6 depois. é qu~ soubemos... 

. Catw, porem, seJam l~l- O,Z se que I(eren!,ky avança Haverá exercicio hoje á tarde cled~de. E a commumdade d~s ~noll1~ ~o Istru,lo,nuo jlÓUO tor .!lllbg.~ O sr. Montz fazllJ.., recl~me! 
clados as ocgeciaç6e8 para novamente sobre Petrogrado á ara os reservistas navaes no lÇh;mas dos reveze!\ e d?s sacn- [Utituws.1L, quom dlgli mo.l d\llD[ Tanto que ".lamentos ~epols os 

fi . d frente de suas tropas, paleo da ca itania do Poria I flclos que a funde. A umão dos eromodlo da {lima nnlferso.l, só vnrnt mesmos cunosos aprecIavam na 
a paz CO~l cooveOClona o .Jerusalém.-A recepção do P p 'corações e dos sentimentos faz rnvcuder ontro sem valor selontlücoólil monlra da Confeitaria Modelo as 
que os rUSBOS p:>~erã~ trans· general Sir AlIenby p,elo povo de . - ---- o resto, , _~!~ ~~t~à~ec:~l\r~a~o:s~~cdi~~!!\.t~ro.e bellas amos~~as de passas, figos, 
pOrtar para o lntenor do todos o_s cr;dos .na cldad~ de. Je· O Tiro de Nova Trento A.s amblC.õ,es desregr.adas~ tra- WPrevlnl1.se ooX:tro. ella. So.lba e:ll.{ü (ruelas, qU~IIos e t~da a.sorte de , .-paiz o exercito que se rusalém! fOI mUllo enthuslastlca., duzmdo o IIlteresse mdivldual _glr o quo quor. e bonbons fmos, ultima novidade 
acha em oI' roç6 n Pcn'lia, _DepOIS da entre.ga formal da Já esta completamente prom· em perda. dos da NaçãO,. é um mPel'.:Im prc\o~ correntes a E. li) em artigos para Natal e Anna 

, 'o . e es a Cidade o general Ssr Allenby en· pto o elég:mte Slancl Blandado crime social. As nossas vIstas de- e r • Bom! . , ,FICOU t.~bom ,asscDtad? trou á pé, segUindo immediata- construir para o Tiro 321 de No- vem e~tar volta~as para O progre lU A. 60nçalvcs -JOINVIUE Dl E .tudo barato e gostoso.. . 
o zntercamblO rapHlo.de prl- mente para ~ monte Zion onde va Trento, dimento do Paiz, para sua Iran. :.ae:n=iI.Eiill:Z:1iili:iIE1.F.5Iii!l~: f.' ·s6 experimentaram... .. f 
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A l't" Tolu<:_,ão em Portugal (jaresUa,d~ !~~ .. Praga d~ gafanhotos, TI~_o_, 40 Padaria 
"Eessa ~ medidas eslamoscer· Appelo dos lavradores CONVOC;:AÇ)ÃO Querendo o seu pl'oprieta-

Os ui ti 111 os aCOlllcci tllentos tos, não s~ farão esperar, porque __o !tat~f~:ag~a~oo~J~ff~ e~an~~~s ~~ rio retü'ar-se rlesta ~apital. 
. não acredltam.os que os 'poderes ~ Recebe""!os hontem de !uba. sr. capitão presid~nte, wnvoco a vende'se uma padaria bem 

(no SERViÇO Tl-:lF.GUAPHICO 0'0 I:.STADO) competenl.es fiquem sur..os aos ra~°bsefu1U~~ te~gr~":1":'~' d todos os srs; ,asso.c,iados desta afrrgnesada, montada com 
clamores Justos do povo, quan· ~ ar o, - o InlS ro a corporasão CIVlco'lluhtar para uma h' .d á f ' 

• '. . éde da embaixada a vis:ta do do este já soffre os horrores da Agncul!ura e governado~ do Es· ses~ão de !lssembléa geral or~i' m ec !,U1smo movI o ~rç~ . 
n" l'I l\ ra~'l'I ' $ (lu Or. Bornal- na s I S'd . P ~ chefe do fome.. tado fOI passado o segUInte tele· narm, no dm 22 do corre.llle, ·as electrtca, forno patente a 

d in'> )'laeha·lu l~x -pl"c~i- corone I O~t;ort~~~ez que sei E na verdadt", razão tinhamos gramma: O,; lavradores deste 19 horas, alim de proceder'se a vapor, dos mais modernos. 
tl 'r:t ~ da ÚPlHlhl ir'a novo govern I Ir co~ o ~H- par~ assim nos exprimir. munidpio, ""anle da e~or~e eleisão, dÇ? Conselho - Direc~or e E'1tá tuuo inclusive nteu­

t t ,demorou em. p~ es a I O decreto do Governo do Es. praga de ga~anhotos que dlslrUlu COlll.mlssao de çontas pm a o .. ' _ .... ' 
Rio 10 -- 0 !.lr. Bern anhno Ma· plom"la brazl lelfo. t d I d t d a lavoura reduzindo a mizeria proxlmo anno social. ClltOS, em phfelto estado. 

r.h:Hj~, ~x , p~eSidente d~ Republi. : O lr,iniijtro ortUO'llCZ cm ~ :or~~ç~~~~:.nve':n~s :;~:ita~en~~: centen:ls de fan;!lias.suppli~am a ,,.F I~riallopoliS, 15 de Dezembro . Para._ informações nesta 
('~ P~rt u~~l ez a. entrevIstado em i ... P: , o jl!stlhcar 3 $ nossl'O; Rffirmativas. V. Ex. lIm au·uho para minorar .d... I 17.. O Secretario rcdacçao. 
Madrrd, dr 5se não c? mprehender I rall<'. INao é tudo, porem, já é alguma a terrivel sorte que os espera.! Jose R. Fernafldes 4 ·-14 
a:o; caU"J Sda revoluçao, facloesse R' 19 - 0 ministro portuguez cousa. I Oi; gafanhotos proliferam as· ;::--'-::7"~;:----;;--:::---; 
que lhe C~HI '; Oll doloro!>3 surpre· lO, , h I O' considerandos qt:e prece- sustadoramente e impedem as Castilho França & Douat 

za. ~ !em Panz recusou·se a recon ecer ,dera:n tal 1ecreto, dão· nos, per- plantações ~e Janeiro si não fo- I . 


Deal;te , pore ,:", .do que 'pas:;~u 1o novo governo de Porlugal, re· feitamente, a idé~ exacta de nos- rem deslrUldas as grandes nu · T . ' 
cans.dera gravlsslma a sltuaç,IO : nunciando o seu elevado cargo. sa situação, e por isso compre . vens de saltões que se criam nas \ enne,so,.a, vareJo. fannha ,;/~ . '. Nestesmart!(õ 
de Portugal. . ' I . hendeu o governo do Estado a terras de culturas. , d o manu~oca gl"uij~a COlli_ ~' Illv em "lU\:! os 

,Julga ~. s. extremamente dlff l- Dcclara\'Ocs officiaes. - P or· necessidade imperiosa de tal me- Confiamos no patriotico gover· nlllm - :-:;acco de ':l ã kilos a j'r srs me olham, 
clI a pOSIçãO do novo govetrt~., t 1 • . I ti d dida como meio suavisador aos no de V, E. que salvará da mise- , 13$000 . deitando maisCF 

Dec1 :l'r OH !õ!!l:bem • ('I f;'x. pre5iI-1 u~ a. RCropl c ao a. o os ll1al;s do j>ovo. ria os lavradores, mandando dis. _ _ _ __ ,;. . ' jll~naca de clu­
denle qu e sej a qU::lI f,)r a sorte do I slliados ) O facto real, porem, é que os trib.uir sementes de feijão e OS ! . " . qÜ~~;'~~I~o ~u; 
g(1 \ ema agora lmPf~V!larlo e~ I R 19-A I a _ d P t I reclames do povo Já penetraram mel.s necessartos para exhngulr a I1 "VEN"DE-SE ~ . f:bncas d:?o~~' 
Portugal não e_nvo'v~ra o re~ I lO, d e."açao e af uga as ralas governamentaes e por ternvel pra~a. Saudações. Pelos ~ . ... Strut _ venho 
mem que est<l. dehmhvamen e Iem Madri p~bltcou hOje uma ISSO, além desse decreto, temos a lavradores, Marcoll.llo i\{rtrrWs a esplendlda chacara Lapages- ~._ . ~'- . vos affmnar Que 
cOl' solldado no pS1Z, nota de !) men Irldo c ltheg~"ca consIgnar maIs dois factos que Ca.bml c Jose P:~Jlltera'dUlo Cor- se, situada na praça 17 de No- 2& r..: _ bebedor que 

Quanto ao<; compromlss?s de 1mente as nollctas tendenCIosas bem traduzem a bôa vontade do " a. Ivembro, dividIda nos seguintes 
I, 

sou de toda <I 
Portll g~ 1 p;rra com os Alhados lque atrrbUl3m ao novo_ governo sr Governador, em solucionar lotes: lespecle de aguas mlneraes, denI 
e!>ta tambe:n s s plenamente I portugue7. de ler mtençoes de ai· uma questão que a todos affhgla. Regresso do superintendente 1 loLe- O grande sobrado, re ella5 50 t1uas prehro e venho 
convencIdo que serào respeita , terar a sua poiltlca externa. Um a elevação da pauta ofh. de excellente construcção, com I proclamar a sua IIHhsclluvel su­
do :. tanto pelo actual gO'o'erno l Nessa nota o embaixador por- dai p~ra effeito da exportação, Porto UDlão, l!-l-Regl €s - o terreno, medrndo 3:"1 m tros penondade. ~ ? 

como pelo povo porluRl1ez 1~\~~~~Jer~IZes~3u e a~Jr~~tr~~~~r~~ outro, a pro)ectada instituição de sou d e CampoJôl N 0VOS o dl' de frente da praça 17 de Novem--j Ór~U$:I~}U~~~~r ~~~~~o~~g. da 
N a t mhalx,H!a lLI Bra ztl t' IH uma aflron!a atradlctonallealda. depOSItas para a venda dos pro. CezaI do Almeida, supetin- bro, po~ 100 metr os de fundos AntarctIca 

LI "bôa Ide de Pariu aI ara com a sua ducbs maIS necessanos ao con· tendente mUOlclpal na ~ua ruguay. I Vou ,',;!"ora meSIlJ0 procurar o 
, g p sumo local. I . 2 -18,30 metros de frente sr. DaVid para uma encommen­

.R,o, I~ - '? embaIxador do Bra. , leal e s.ecula,r alhada a Inglaterra , ':'~ Oxalá, taes medidas possam - ._-- na praça 17 d~ Novembro, com da dessas deliCiosas ralllha<.:. d,15 
ZI! em L1Sbo:t acaba de receber e demaiS palzes da Entente. conlribuir para baratear os gene. i FalIecimento t60 metros de fundo~, perfazen· a~lIas rnilleraes. 

--..... ~~. 	 ~~~~~uj~:e:reços se .eleva.ram ui· I Porto Uniã o, 1~ I ._ F&lle- ~~a~~a~o~~ea de 1 ~30 metros- i 
Sap{'rior Tribuunl ;Vi(la Social I Entretanto, que nos desculpem ' ceu ne~ta cidade o estima- 3? lote-43 melros de frente I 

a franqueza, laes medidas só nos do cidadão S alvador Brllno na rua Uruguay com 53 me-I 

i,,: 1. '·'Il :' lnnid;\,k (,·tn', l'::-la-, serão proveitosas si outras com · d . 1 l' d' d ' tros de fundos. Excellenteterre- l 


I--. 1... , i.1 ' rd.·, 1~~ :.:i men1 ü In1erno , A HH ir (> !" Hal' fo ~ ' plementares, fo;em adaptadas, CP~!s (e O:.Jg08 las o noparaedifica~ã.o .. Este terreno ' 

: i . "I ' >I ::í '"C~r,11 , : ' il:;:,_:,,I	 porem,mais energicas e eHicazes. sofh.lmentos c CúOl a edadc pode ser subdlVldldo em lotes feito nos,. ' " ;, llr',',1I~ ~Ill: ~I~\'~ gomo temos 
" annos anteriores, envia­.. '- " . ~ 1: <l1.L'1 1l ,lnlln~ IlI Jil' : I O proprio decreto citado está de O1tenta aDnc,s· de 10 m de frente. ! 


~~~;~~):~:;k'i' ~ihi~!~~,l·· :~~t''';I,,~~~~l~í1 ~I::: incompleto, pois, é sabido que O seu cnterrarnento I'ca· A tratar com-André Wend · 
 remos desde jà O ES,I: "'Iad.. . a ex01 ~. sra. d. Zelia Souto não são, somente, os productos lizo l1-~e bontem com O' ran- hnusen .e Cia. 
TADO a todos quantos1 1,I;',~l~~ ~',\;~.I~~Il\)I~~;'~:;:I~ ~ c'~; ~(~~~~ ~~r ~e~~:v~~' ::a~~?r~i~~~te~~~~:~ b~I~~ e;ireaCi~i~:~o~ldaqu~o~O~~ji~ de a companhamento.. o -=---=~_'.=-==.='_',:'. tomarem as~ignaturas

d,1 <LIIIl:l. '\\Il'~ t iam:\. 1l'llloril' sr, Adolpho Mello; insuportavet. : O extJnetoe~'a, (' a~ado Onl Attenção 
c.:iilh: i ~ " .1 I (. \o n~i:i c \-r ;:;: ~- : -· ' · ' · a scnhorita Alice Silva, filha 0 5 ovos, a carne preparada, aor~undas DUpCI3!ó4 com d,.Tu- annuaes para 1918 
1,1': \~ ~:... ;~:1 ~li~:i~~~11;~\:~"\~(r'tl~~i : :~1::: do !'õr. Domingos Si!va. . o boi.em pé, o pescado, o t~uci. lia Rosa ; d c ixllnjo do pri- Vendem se o café Catharinen ­

/'t/I"U 1'I"(" ,dt'f/{I' . ll i-. \-il~.(» 0J~" ~tlusto .R~h~~l~rlh~ 1I~0 ~~~'[}:o~~~:onsa ~tI~Ujd~~e~~utOt' mciro matrimonio tltllnçl'ORa se, silnado no estreito, de pro­
.-LI , i 1.11.1. ~ \' 'I' I~. li!'. "\ rl.: .... (r:l ' ~~~na~i~ do o~~ ~:~io. In \ . gurar na m·esma tabella, p~i~ t~: prole. priedade do sr. M:noel Bezerra 
111 .1. i '. ' dos concorrem, ditecta ou índio -- --- . Trindade , quem pretender com· Aos nossos assignantes
"" ~'\I:,:\/,, '/ ,I,·~, :/.·, fJ,' ~/~::·:~;'.r,I~:( I ·I~..\I,~\ ~~t~l: : ..,~ radeci ment!)i; ,reclamenle para a carestia de vida. lfln 11 la Vil nder ia. Ila !':l prar pode procnrar o sr. Tt,f(i 
, , ~... 	 . , I, Por outro lado, ainda, julga· TI d Sade11i, gerente do mesmo café, 
\ i. trll:!. 1\ " !". A exma. sra. d Nrcotlna Ca· mos acertadas,providencias ener- O ..t oy .~endem . s e com I;;dos ')s uten· Todos os recibos i/'O I':STA­

I ' " ,~1 1I11 \ 1 . ~ ~.J1I " 11 " ""f bral BarreIros e os sr5. professo· gtcas e efficazes no que toca aos Rio I q _ O Lloyd Bras i. slllos . I H) súo dCI'idaml'lltl' rubI icotlos
; i dL"LllLb I' 1, 1 ,r 
'I 

\ .\~~ .. \ I (1:111,\ res Barreiros Filho e Antonio Ca· alravessadores e açambarca10res J ,'. ' • 9 ·- 1,-, "do Kfrl'fltt' sr. Oswaldo /Hello. 

!: ~ :~' :;il ,:~;ll. ~: l~.I(~I~I~';~l.i~ ~;Ilt::~ bra l. tiveíam a ge.ntileza de nos d os produclos, p()is, são elles, CHO cs tá mon tall~o nos SCUR ~.__ __ ._ _ ' ,~I ~~ ~ :O:h.~ , . ____, . Ficam pois .pre\'t'l/idos os fiO S­

~1I,;il'" :1.:,;1.1";':1.:1;:11'1'(1\;1 ,lt: ~-I'II ' endereç~r alt l!nc loso ca tt ~ o de que quasi diretfamenle, concor. ~rn~AZCUs limA glande ltwau - sos aSSil!lIolltes de /Q/8. 
!i l!!, :l qlH: Iht' \la\ iam l..i)lliL'rr.! .. 3gradecl mento~ pela notiCIa qiJe re"Tl para o encarecimenlo de to· ~r.a, com appal'elbos mn~ Citla(Uo! P.rcvino- \·ol'l qlln Núo t;'1Il \'{llor os recibos I/fie 
1>,,- "l"l;~ ill ll."j;-e'" (,oIlt:·-!:;t<,. .. demos.a respel~o da t'xma . sra .. dos os generos, que são vendidos ue rno8 e que fará umA eco- a Cal-l a Campos á Pra- j i)f"l'1lI apl't'sl'lI/ad(}s SI'1II l's.\a 

) '.Ill "e:,:, \lI '.I .1 (, \1 t::""(,II~I) ,ll~.I ..l' lI" _d. M ~ Tla Blr rre lf05 . Ino nosso mercado. noreia annual de ,1'-, contl~f;, \'a l '-',l>.l'IttdazClH}o uma ji ll"f/w!{(ladc.
t! "Il' ,r if , C.~Hlleir'l ,la C llill!:l pl.:' 	 I Emfim o primeiro passo está d _. . .' 
ditl :1 \1.11:1\ r:l e r~ql! e:l'lI qlll.' ~n,, - I Viajantes 1dado e s6 nos cumpre, como de- e rOlS Visto o Lloyd pagar col{lssal liq\lidação ~ I ,-~_______ 

....y ,J,n:l:.(l);rJ, na :\\-- 1..1_ IIIl1 \ (JI 'II ' fensores, que nos intitulamos do annualmeotu cem contoH d e O H1". quer cC':t ili \:ar -s 0. '! I 

dI' 1.. 11 ... ·',1 :111 tlt'"t:I. tlh,II'~ J~I"r ,:--J,I'! Procedente de Nova-Trento povo pnviar ao sr Covernador lavage m uc roupas. Ha art.i go!'! c om a halimcu- i "O ESTADO" 

~,i~:~\ ~;:;:I""Il~ :~ :~Jll;~:{,\:\I~ ~ l~~~l..~~~~:~· ch 'gararn .a.nte ·hontf'm em vi~ i t3 do E~lado, os nossos applausos ---- tos taes que a gen te tnm a. 

l)ie...,iJi:r. li.! 1l1:1i .... 11':11 1-': _\ L:lr\l,\~,:r : áJ sua farrH~ la o sr. JO:é Garrido e a nossa solida~iedade a..todos Regresso do Egypto ideia (lc quo a I'rí:/' l-I (.j a. lima ' O sr. rheodomiro 1'1Irl'lla / /I 

d:\''':l!n1, ;! 'l lI â-1 :11 1;1 ,-( . 'p. l r;I~' :-t 'J . rod ella . e:"Jaexma, e::.posa sra. os seus actos, CUjOS benefIcIOs do . _ . t' .. 
' lhlr--: i;u;,l. i d , Zu l~lma Portella,yrofessora povo sejam decorrentes. ; RIO, t9 - Regressou do Egyplo mt!ILlla.. ! llllÍCO cobrador (/'0 I:STA\)() 

() rl'q !l~· li!l.\Cnl" , I" Je,ernb;l[ ' ,110rmallsla n aquella CIdade, I E, por isso, terminamos este o dr. Bruni? Lobo. direclor do ..; - 1:-; IIlJS IIIl11licipios do sul. 
':a , l, .~,r ~"'n.' , n' ~ 11 :\, C,\l1l11:1 ir,' l ;\1," nosso despretenciosoartigo, com Museu NaCIon al. --'I' _ _____ 4;~'"_""_""""""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_,,,,,,,,~,,,
1'~,,\.II'1 I; ,dIIlIl1 CI11(':llt'. . O final do nosso anterior . i ..... 

(J "!". d >\:.' !I\bd~ ·':-l,I.,r .~ .l hl"1 ,"I. C:lT/iARI.\"A·PAR.4.Y·i ~ O bem do povo acima do p . .' '. A I ' W 11 (lT ('i
" """" ", "I", ,, "',"1'""'"1 ,,,,,, , inleresse essoal ei; a nossa di. ' &Ia !l,at.co\' a\'laç;l ll na . IH 1'(' Cl1f lallSCll ~'" Jo 
del\"1J ,I.; jl r l.''>!':Hq l: HI1I I Jr 'JI!!: ''''''{~ IJI:I\l-\ !,ll>\t.': \O 111: UMITJ:S " p, , log latc rra 
k:.::.l! p'--r t:\erc ...:r <1111,1.:>. :h Jfllle I' .. rza ~. ! . 1mportação --Exportação
~Ôt.:: ~ ,I:.: l'H:I.::.::e"I,'r dUrtl lite \I ill ]" , Hi o I li -o coronel An~ 1 L. T. I Rro , 19-~ sr.. ~larechal Ca~· 
111 1 q u·: 'e !llld.l . ' " - I . . , '"J • ' ''' "'" tano de Faria, minI stro da Guer· FLORIANOPOLIS SAN'l'A CATHARINA 

..\ ... ... ;-.Uíilll1 a "l!"""~!)' (\le~n ,1'l"JtonlO rIe A,huqu erquc Sou- {J.'-i RI', I R I·,S!'.;_\ lA ,\ 71', 8 ra,concedeulicençaaos alumnos 
itll1 l.·l. :nn:lrins ,Ia Seudarr:t ,l"lz a, {'apitaI ,José Felisberto OI"'; CATIIAN1.VA da EscoladeGuerra,quequcHam SL"(,Ç'i'lo de !1l7.An.!tt.'I, !l.rmnrinl''l, l'llndo7.lls, otc.-Silccilo <le f6rre,gnn!l, mil 

chí n!\~ ,lt> L'":!''' O!\llncio, InlltrnlUl'otos Jl:trll InvvUfa, motoreli, elo.)l,~~lt,1 t' ~\( :r~~. I~~ tt~eL~t~lt~~,,~C!:~r 'I ') J rnell 8. ~ e .J (,LO Garlos Tol- I R IO, I q - Os rcpre~entaD- prallca r avr aç,ío na Inglaterra Secciio do osUvas, kI' rmwuo, g~:r.ollna. 

11 pl " LlI'al"r ":lrill dI . t <.,1<ltlr, \lU BOldm e tenente"! O SClU tc~dc" Catbarinltsó scgul- 1 --- - -- Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 
!1,~ ... I:~I~~t~ 1,~~II'\'~rlllt;~1 I !(~~~llrrll \l e de C a str o Hnm~D1 , Tbcmls- lão para ahl dopols do dia ' PELAS R~~PARTI<. ' ( n~; s ,AGE:N" :CES 1V1:.ARITI:Il.lI:OS 

\, ,)\l u'-·rt.:~ d... <., ern hdr.[;\, j"l e" tor.1cs de Paoa Souz~ BlazIl, dez de Janello 	 Trapiche de a.!.;·(f,cnçtio de vff.p. e Ilavios,com armazen.s fUtra enToaRI 

\ \ ... ,1 , (I 11,1 t '" lI , (I ( I I!lZ, I'.. d ro aqulm Flancl"co Duarte _____ SW{'tiUlíI fieríll 
"1"e",,,I,"""' ;h \1 .. , '-. .1, 1L'lrclla c .Jul io RGdrigu c!'i Motta Feriado em Curítyba COrnlp.ilHnttllld.tlR tlu divel'SOR BaJl(~OR naciollaes e N~~Liío8 

_ . _ ___ T cixeira, fo ram postos a : . . . . Foram ~espachad03 o:;; seguin OORRESPONDENTES DO BANCO DE 

(hronica do bem 	 (l i !'lp ~)H i çào un rníniste rio ela ' fer~~~1;m-2u~;t~bda~a~?~e dfeO~o~~ : tesHre~~~~~r':~~~o;~r Milon - Ten- VClldcel:;:e~~:sa.it~r~:v~~:n~OVERLANO" 
.1 Ils tlça p~ta_ fazerom parte memorar a installação da Provin. do o requereilte desistido da li. ____ _ _ 

O menino Edmm de Uma Fa d~ co mm.HHHl.O d e u emalca- da do Paraná . I·' cc.nça, não ha o que deferir. T r ttt" ILl dtl cohnm ça do ordoDlulos, oonta.,> nas ropllrUçÕO~ pnhllca!J, . , 
TO no:;; envIou a ImportanC'la de çao dos li oll teR entre os Es· \ .-____ Miguel Ferreira de Avellar - Á' l" et ir!l.,I!l.H dI> Cl\bttl EC'luolnic!Io jnros l\O upollcos o IlIvlJondos. 
111-::'1100 e mais 1 51Itr coupom da ta t.lo~ de S anta Calbarina c M d d t d vista das informações, indeferido. EMarrl'gum-so do. II. cqnlslçil.o de qUIlOSqUOf mntElr!ae.s. PIU& empreJ:n
Carris Urbanos des!mados ás po· ParAná orre O pae e uro epu a :J I Arthur Wippel - Informe a di- ! It1Jn>!lrlll.~, rodos de ap;UlI (I l'XgOltOlJ, 1.,.. tallllçlSes electrlo!t.1!I eto. 

brezlnha<; do a5ylo de Orphãos '- ----- rectorla da mstrucção. I~ • - - I ti. 
Em nome das pequellloas asy- OI Il llFAlQUfS 00 llOlIl - OS RIO, 1'1 - Na Uabi. fa:-! Adriano Moslma.nn- Idem I A liqUidação fina con nua 

I..da!> agradr.cerr. o~ esse generoso TRlNS DO T O leceu o pae do dep1ltado João B~phsta Palva - Idem NO 

offereClmento R~ T ri Mangabeira- Dr Jose da Fonseca Nunes de 
 Ch- A _ 

• - ---- Ollveira-Informeadlrectoria do IC me....can..
'd d C AI R,o, I n- Setá encerrado C t b d d " Inlerlor , 	 - "'.IE I Rseo as eum as e. egre ti wqucl ito !'lobro os deqfal- on ra an o e JOlas Joaquim Sllvino dos Sanlos-	 .. 

Campo Alegre, 19-Foi fe.la a quO" no Lloyd Drazllen<l <le RIO, In-o aju lanto dolllnforme o Thesouro, _ 'Maiores cOlnpras
f':scrrptura do terreno destrnado que f' ~ccnsado o ex-des- guarda-mór d ' .qui sr. NULle8 Prmo Dlegolr ~ Irmaos-Idem I . ' 
á, Escolas Reunidas desla v,lla, h R' h d b d : Alfredo T,bufCIo Lobo- Infor- Inalor desconto
remando por esse motixo, grande p].~ antc atton, cUJos be ns Pifes appre eo eu a Dr o , me a Direcloria do Interior. , 

enthusiasmo no seIO da popula· €:stao sendo applchendldo3 do paquete ~Darro' um con-J JuUoNicolau de Moura- Inf, f . RUA REPUElLIOA N a. 

çãO. pola pohcia, ' trabando de joias. !me a Diredoria de Terras. I 19=60 


A NT A R C-T I C A 
EPeçam só Licores ecel'leja,SHAMBU;RGUEZA 

'L-,
':</o" __ 
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CER V E J AS 

\ 
'1" 

" 

i. ( 
J 
c, ' 

f 
, i, 

.1 

Antarctlca \ München 
Hambureueza CLARA Gl()mbach 

União I1 Pretina 

BEBIDAS SEM ALCOOL 

Gingelo- Ale 

Ag'ua Tonica 

GELADEIRAS 
A G I DO 

Dirigir pedidos a DAVID gANDIDO 

Novo sortimento de Comp,lnhla Predia l Paulista " A INTERNACIONAL" 
( :a8cminl~, 

tiarjas, (é··1 (I) 

Brin fl branco, 

llrir.~ kaki, 

Brins pa nl'l,'1 

recebeu Oito Ebel 

Gasa ti \lenda . Igualmenle qucrr.. (' 0'1111 /0 1/ .<: llc DO fifla Rc+aplTsf'l ltar 

Vende-se uma casa na rua Con- g lfltradora , (le com p ra R auteriurmcmf.' f(~itai'l, b .,r {t direito: 

selheiro Maira n. 37. A de r: \Jmero 1. coupons ~Ié 50$000 
Para .iníormações â Rua Lqe- • ~ • 2, • 

\es JUnior n 38 /". ~ i"l 1 . 6ll$IJ('(J3, 7081)()() 

estaredacçãosedlTdquem l , ) ~ 5,' de maIs de 81)~1 )1 )1)--~-_ . 4 , 80$000N~e~nre~ram~~~~~er Tj ll~ea, 8(J te lão IllleJto a solI citaI r~tc'H brlUllc!'!, 01;1 nos~os 
commodél :zrande C(, !11 frcguczcs c t{)(la ~ aR P{'RS C3 R q\\ 0. li7.OfC m compl8fl nas cun 

n~:t~Odree ~~p~,gou~. r'?oa,'scaISaarncapeCõOe"sl dlçOes aCIma, 0:1,0 p.(~denuo. ah.R,olu tameutc afllfital'mo*nosge'~as. propriohs p"'a ra Clubs ou do ,quo fica estabel(}u~o, P')IH 1';0 túmOf~ o dever de obsc: 
I~reiac; e uma pedra marmore, Iqu lar aos n ossos 3rnlgos e favorccedorcs. 

7-1; OLlVURA CARVA U10 " Cla - r·I. ORIANOPOLlS

' . 

~ .·C"· 


-~~==~"-~~~-~~~~~~~~; ~~ r------ .~: =>~....._'~~ 
O DEPURATIVO E ANTIRHEUMATICO 

AYU~~' Deve ser emprega.do na cure. da.. Syphilis, Rheumatlsmo Mole.tiasTJ
Ulceras, Articular, - da pelle, 
Ferida., Muscular Darthros, 
Dores, e Cerebral, Eczemas, 

DE S. JOÃO DA BARRA Empigens, Arthritismo. Erupções, 

EE: OUAL~~~~AJ~~~~S;~~ ~iç[~~~~o~~~~D~H~ig~~~AHfEUA:~cillg~A~ E~Y:OH~gl~:T~U~!~~,D~~~;:~~ ::i~:~~d;I':;~~o': t 6EMPRi: 

A VENDA E. GUALQUER PHAR/IIACIA E DROGARIA A.R.-t.t1.n. I'R-.:....,.. ... " .....r. RIO fiE JAHEIRO, 


daC ompa nbi a 


, 
a 
~ 1.00~:OOO$OOO 
~' (Mil contos de reis) 

: INTEIRO 60$ - MEIO 31!;j. - FRACÇAO 1 ~~" 

Pcuiun ao Agento Gorali•.•.:. I; 

illanool Noguclra .1 uniol' 
(, . I .. 

_ofll .m (O (.'o n·(~in li, ,.., -* *J!'LOH.IANOPOr..r:-:;
1\ 

"""'. ..;"'...,.,....,..", ,~ .~===-

-·-1 .- . • . -. •. ':--*-....!~. -.---Ifi, 
. ' ADVOGADOS I. ' :, I · DRS. . I .. .1 Telxl'lrt'rde t'rrltas ;- :: 

::. . ~IHl'lnho tlr SUUZll J,ob,) i i 
'I : ESGriptorlo: '.::
':-1 nllP~ ,TofOllymo Coo1]u. n. HI.:; 
1: Ullllllrçl1u d'I\ .. ESl',\UO . ji 

Il~~.~ !lt_ =_~, - _;':;'~~c~- ~.~.~=_.~.J 

,Cor e paladar fia comida so es. 
bo tem:/lslllldo o COLORA/., _ I 

Vende -se a varejo, farinha 
grossa. commum- Sacco de 
-ir> kilcs a 

Fabrica de papelão 

I'recis.a'se de um mestre. ])c[lI 
cntcndidn do fabrico d 'e~,:>ç artl· 
go. para 11[\\;\ i<lbrica em São
Paulo. - -- ". , -, . -.. - - -­

...... t':!:icrcvcl".<i Caixa Postal.l~\)3 .. 
São I\mlo,-dZiiú.,(lfcicrell ci~ 

1: Sarplltl Ull. Tl1indl. 41 .....hI 

Regi" 'lcia: 


Fortaleza. · • Ceará. 

Curado de uma grande rerida 

cm uml\ perna, com o EU""r d. 
N(JJJeira. do Pbaco. Cheo. Joio 
da Silva Silveira. 

. .. \. . --' 

-~------- . 
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O:ESTADO-Quinta-feira" 20 de Dezembro de 1911 	 4 
~~~_~•. ~~~~~~__~~~~~M-~~~~~~~~~~__==~~ 

1917. Eu LeonardoJorgedeCam 
. pos Junior, Escrivão o escrevi 

~~si~~~~~s~gr~1t~~sd~;t:i~~~~~~ 
flll'lI)A[)O EM 1S9i> :.IN·ERAL - -'-. :- " ~ ~!n~g~?g:~e?omes Rama~em

SALUTARIS 
C\I'II~.E'O.E PORTO Pd_E.Q~:,OO,)s(W i ' _._ . . ' . . . . J:t:SC~:ã~e~~:::s.';:::~iO 
I,I::~U~V_\ . . 3:154.716$910 -	 Dllllrte de AUeluia .Pires, coronel 
FILI.\ E 5 em FlIlI'!;UIOpolls, .Itllnlllle, Laguna. Blumenun (Eatndo de 	 presidente da Junta de Revlsio e Sor­

·1,
) ~~~~~:. I:;::t~,,;~~n~~t~'~oIJ~l~:~~ltl'g~:.e:~~::~ ~~~:I':I,~::~~:.\II~~a 11;!r~~~·;~,~~::r::: 	 SAL "E CARLSBAD :i~r:t~S~, ~;~8dder7 d:a~:~e::J8~:.· 

{Esl:lllo do I{lo (I f ti 11 ,h' do Sul): Corumbi, ~l::,I:IIi " d(' M.ntto-orosso). 	 1917 foi sus~8nsa a e7-,cu~ãO dos ar-I
o tigos cinco8ntll. e dois e cillooenta e / 

S"cc" " lh'c llHlllllltEO, Svhr" l,-',I"s "'''' rrtl..;tL,,- do 1'1!.\:z. e 0.10 Estrangeiro e tres da leI' n . 18GO de 4 de Janeiro de 
~ h". " " ~<' ;.c. \tlt o);; bUllq 'l t'iro;;: 1908 l"eferentes IIS epocllS do funcclo­

i.i;;':i ; i\.i-:~~·· ·TI;.,;. Brlt;;;l; ll::.d d ~,,::~!.! A!~~'!l':~. I,l,ti nllmento das Juntas de Sorteio. Op­
.';I-:\\".y ,l tU':-··ThtJ l'\lItiomd City lhnk (lf Now-York. portu,namont.c sci"i m:trclI.1o Q di!' tlmI
I'\H! ' C\\ll . s AA 	 que se deverãrellli2óa:-o sorteio psriL

I\\~~~' I\:\' :~ l~r~~'. i \:~: ~·~;,;r~:~·· :~~~ ~~~~~~,~'~~: ~ Ag~~~~~:: . 	 ~~e~~:~~~~~top~~~ ~~~o~h::~~~nt;: 
1' ''lt.!"I ' '.;. '\L ._ B"ll"." ;-.jU.ciOIlU...llllttnInIL TiU. '. ' Ll"bô" !;ú,,~ Ag'llcl~.'\ "I 	 eonbecill)onto de todos lavrei o pre­c(ln,'.'<rOt\..!()l,tQs . 	 _ sonto edital quo voe por mim ' 8lPll_ 

. 	;~~I~S:~\~\\Á ~_W:~~:,tn~~~~~~~;:l~'II~~~'!r~~I~~\\::;:~R.~T'iF~Rí~~M. Ençontrn·.e no. PItIHIIlRCjR' -eDrognriM g~;:~~iano~OliS, ~o de 'Desemhro d. 
II I' E~U::j-~\IHE:-:Tl", Hritt.'<h Hu.uk of Soath AlllflriCl!., LIW. Deposito: Dl'ognrin rlc Frnllcisco Giffoni & C. 1~117 . 
.\III~"'T8'i'lDE\)·1'I\tJ lhitb:tch lllluk 01 South America Ltd. Rua 10. ~\arço,17 - Rio de daneiro RodolpllO Rupp. 

.. ri'~:~ ~ .:,~t';í~Ut:'~I;~\~~' :"'~~I~;~~c~I.'i'irOS Reinal SIlCCII, Irnncaweuto, OiSbre qnlll- I 	 Segundo Tenente SJe.tllrioa6 

I u:){ t; ;!'~:'::II:l:lr~~c,~nt ~X~~.l" ~~~;,~~;~~ rdlt~~~,,~~~ e:!lvr~~'llt:~';'~~re~~~~\~qobr:I - Ministerio da AgriculturA In8­
l"t ~ Ir"llll"'<vTl"" ,v,u j::"",,,"' lll.'I 1", Lr"",", L ,otb <!cns e oe;}s tn"nv~61s 1I ~~- -- ~ID--OO, A k .1nstriae Comwercio 
I tll~):~~,~~rtc:!~\t,~~~'''~~~~~~ 1 1~~O~~~~:ort,~r:;II,~~daC~\~,l~\~,O, ~~~~~:~:~c e estnm· rOO-1E --~---~--- -- r anSas --- ­
R ,n,,, " l' "'~'l"..:'r ' I l,l ", ,I" c redito I 	 I Salura de No\a l:Olk Do d ltl C, dOI bcoli! de .\prcnd'zes A.rllfi(~s 

r U~'Hrd!:" "c d" ~,\ rtlll\" ,I .. ..!1\I,l.,ud ,,~ do 1.\1I1lc09, Compl!.ublas. Juros 	 ~ t ;). . concnte, locebon!o carga para esto 
0 , '1" "'" '"I",c_,h,"Jo.",~n,I"I'"",q''''"qn",onl'''I<,")'' ,,"lt. "lt. O\"lt. ""'''lt.\1I!! po<lo 	 Deordemdosr. Diredordes-

I ",a a a \'". ~ \ Para lUfclIlHlçües com o og<)nte ta Escola convido aos Senhores 
Secção de deposltos populares ,...l. 1 ~ullh.rm. H. Chaplln Paes. Tutor••." Protedores dosI 	 ft Praç!.l 1} de Nov n ll- FlorIlluopohs alumnos matriculados n'este es·\t 

( 0111 nutol'lslu;ào ,lo 1lo"forno .'tlrleral) aVSO--I 1tabelecimenlo. á assistirem os 
~ ..~ 'tt ....c i"~ o 1> \:-\( () r,l, O" '1n.. 1qntlf qannMlIo, dellde 20$000 ató 1 "a\\OSa Q.Q \\\ '\)"" • _ Iexames do Curso Primaria que 

~ I "'~ \ ,,~.1.l1,1,} JT:r ", d(' '.' ...... "nuo, Cl\IHt.. ltsfl.Jos uo um d~ Cl!.dll ilameslre EMPREZA DE NAVEGAÇAO realisar-se hão sexta-feira e sab. 
!2PT-tAQA15DE:NC?V'El:v.'C13,R021 ~~.•_---- " _ - -Hoepcke- 1~:~~2~o~a~~do mez corrente, 

• II Edlf1c~o proprlo , I Não é, certamente, nem o~ co.lo~saes dlaman -- -- -- I Secretaria da Escola de Apren­
(1t1\,1 do ('UI It'iH I:.:... - El1d, 'T'elt'~1I1pdlco ; UANMERCTO I toS das millionsn8s nem os flqUlsslmos colla~es PAQUETE dizes ATtifices em florianopolis 

(.;l!tlh::t) ~ Bo!II~I~~.~n~~~r~~: ~l~I~~~{Qr:~m ·TYtJ In-one I das mais preciosas p~d.r"ria8 das rainhas e prlO- MAX 12 de Dezembro de 1917. 

r tlHlI ('111 FLORIANOPOLIS Estado de Santa Cathorina cezas, mas sim a felU,ld~de : Uma senhora ten- I O Escripturario Interino. 
:\(lr.,\XI) t ' r",!i10 It~lil\UO, SllMI S'uccursll.es a AgellOinlJ_ I do saurle perfeita, é a mais nca do mundo. Com S ,.. d- d .. ..CctJ1.didO de S. Q'If,za, COl1eeição , 

@4_ 	 . .. _ _ . _ - .-.----- - - -. __•._____..__ .. _ _ .__ O ~c:u carinho c o. seu &~ôrJ proporcio.D& t,odas a: ás : h~~a~odal~lI~~hã~ p~~!re~~~ t .. o • o o ." ' . ­

(ellf:ldodes dome~tlc&s. Como alca~çal, pOIS, OBB jahy, S. Francisco, Paranaguá e II -._- ­

E' 	 jOia.'! ° nyome .e: N A :~~&t~:~~:g~~~~i P:l~O\~~: GJ'jlJ\(l'l'e~~~~ica dl' iBaslta NconbeEccr-lhRe I1 

iJ1che R1ta-Mana. ' 
Para mais informações COIT' os i -D E -

preciso que as 	 l 
senhoras decórem: 

EUa. como sceentelha luminosa de luz ceIes· agent~~r' Hoe,ock. <li Comp, I Taborda & Irmão I 
tial nas d(,ooç/ls do uthero e ovareos c nas 

que têm a BUa. origem nesses or~âos , faz vorda~ E D I T ....t.~ .E S CU TIBA.
Doenças do uferO dei 1'08 milagros. CUl'a hemorrhaglas em monos de .__ ---"-- _ 	 R I 

24 horas. hcmmopt)TSeS pu1monares. em poucas (iover-no----- i .Aos ~rs. Con~tructores do lo-
I A b 	 I do o B:-;to.,lo de Santa Cnthariná i 

flores br;:;jcas. hem"í' semanaf!; hemorrboidas de sangue em 2 mezes . - Municipal i o li. qnOltl possa interossnl" Iledio l' 

) cessos ou tumores de uthcl'o, em li mezes ! F.·J: SubsUtui~ão de apollces ! ~:~\o~'i~':lf~h~~~~, ~~m~I~~~~d:I~~~: Irhagia,;. sw;pensi'ie5. eoli, I voltar as regras perdidas; regul8ot'isa-as, e:~tan.do De ordem do !ir. Superinten. t quo 8!; telhas de nossa fabrica0. I 
c é), s,. etc.- curo.m-se com I as dôres que os acol.lpallham. No edado critica e o denle Municipal convido os srs_ i:;isS:~cr~~~~~~~iO~::~~h~~ll~Il~_ i 

I'cmorlio mais efficaz. possuidores de apolices lT'unicio pl"('gnndo IIrgilla de rrimeira qiln- i
A Suude da Mulher I Algumas sC:>Dbores, já quasi mortas, ás portas paes que ainda não mandaram ~~I1I~~goq:ei;~:::::;:~ ~~~tOg~:: I

I do Hospltal pala serem operada.s, curaram-se na:. para SUb5tituição, de accordo de resistenoia 
Oeudt a t..l'lguniUo - R10 , C m 'MINERVINA" c.om O art. 23 da lei n. 416, de Ass:m _é q~(), llo longa data, I

I 

em 6 mezeS. O , - 26 de Outubro do anno passado, estamos lornecelldo a i1l1portttn- iI As senhoras qtll: soffrcm e porque nau 90 q:.1C farerm afim de que possam con. tos COll~tntctoros do Rle) tle ,rll - I 

I

rem cur~r, ou porque 1l[~O ~êm amôr. bastante ~ I~ correr ao pr?ximo sorteio, I ~:I~~~ ~~~~s;;'llll~~oera d~r~;~~~~~i~
- - -- .. ..,......,..~ ~ . - ---! seus filhIDhos, ou pOlque n.\,o conheCiam um te Theso~~arla da Supermknden I u nO~!in )lrodu0'i"iiuo(' I' ri \ U 'I' m t medio efficAz na verdado Algumas gotta.s de Cla MUniCipal de Flonanopoh". I 'j'\.80n.DA. & UL\lÀO 

,il Ilr\l:1 11 lia ul~ ~JllmmjS \úa í)l\ln~S ~ Ierres ['~~ : "MINERVINA" dão almo. ~~gUDs flaco, faz em 16 de JulhoOd~" ~~~;iPturario \ RI/a Jos.! Balli/aelO I 
( -' I emAS maraVll~lOS8.S 	 .Ioao jja!!...~'ita Pt!l.'(olo 1 Coritiba I \ 

M I N E RVA I em a 	 O Doutor Anlotllo Gomes ReI- - 90 IPreço toda parte ,l $i)OO 	 26 
I1w.gcm. JUIZ de DireiTO dd comal- ­

C· '·I'...II·,1:-(J,,·.'i!I.(.J ...•. () '11'1/".'.' ()' I "I','()' .' ''..\,"1(');.,'.,\1_' 1.l ~ Jf): ( ~ )I).9-r)O(J rm todas as pharmacias (' casas Que vcndem ibogas ca de 1""lorianop(Jlis, na iorma da eE:H3SE3EJEJSSS13e1
" o J I '; '-" , 2IH I:rW ~ 1~OOO ;\rhíl·se leIF~II~'s;~cr aos que () presente : li] 1'. Bazadoila m 

L-, lD'.!' Rio de tlaneiro !I DEPOSl'l'O POR ATACADO ~~~~1 111l:~i~~ ::~ ~1~h;~.~I1~~~o jl~ ':1 ~.: lccciona d.senho.pin' M.Sn n 

.... 	

,~rll'dalll, GerkOll & Cia., .Joinville horos do di'! no IORor onde é si .U U, i IJ \J " tua;lo scní ~endido' ~1lI hasta Jlll~ ~ e\il tura c a lingu& itali- eli! 
Hua do HOi':ttio n. 66 ·· 1. andar I . Carl Hoepcke & C. F1orlanopolJ~ blica de arrematação 11 metade I' liI ana llO domicilio dos liI 

Direclona ' 'Conselho fiscal: .-fOI de uma pequena caza e chacara 1 

José Rainho da Silva C:lrnciro ; ~nonso Vizeu,Comdor José pe.\~ K: 3tI====!il"'-~ ;\~~~~l}~/fr~~~~etf~~J~~e~~~il r~ia~! ~~~:::aEla9E3El' 
~?i~~;~I~ne~x~ ~an~~rtugal : ~~~aL~~I~o~z:l;o~ raJnoc~~c~ei~f~: I __ _ ~ ,_ ~!~I~o ~~}~~ck~~(~::I~~II;~anf~d~I~~~lI~ Vende-se 
Ilumberlo Taborda It~ll~eenÕI~~\~:~' Zeferll10 Rabel Llo~d Br zl'lel'l O' PAQU I '~Tt: g~~~!\~~,!I~I~J~~:~lé\~~~ft~~mt'Ze~~I~:1I 

!:4 • IBIAPABA tos de reis (4lW Vende'se uma boa padaria bem..IOS( KIO). paTD paga. 

,\ g'PU t 41~ gnI'U(l~ para o ]~~tlldo fle SA~atharina U) i C:omnmld!lnto E. Sunt.os ~l~:~:~<I~~~ t<;;grt~~~~~~i~~Ç~o c~I~I~~~ ~fg~g~l~Z~~~c;~~ll/~~~ 8::dr~le~g: 
1\ ' & C I Ff ', '-' E.<It{. s~nuo ospl'ril.d? ,da Norte por lio de Antonio Vianna de Souza ma 11. 31, e bem assim uta:s tresA . r.",SSlS ./0 Agencia em lorlanopoh.> l ~o.Jo,e~temez,. e.,!<eglllnl. parllo~ .l:o~·- Eparaque cheg"llc?o conheci- casas de moradia, sita as n!as-., 

I.~u;r .J1);'í~1 ['into n. 2(, -Cai'.t\ do Correio n. 31 Estado de S Catharina -Brílzil I to!'! la b\IOtltllndt.o {~Buenos A.\I{,. . Illcnto de todos mandc! lavrar este Padre Roma n, 29. Conselhelro -­
, . ulI.~.ece e eargaf', vo oros, eucommell- quc scr<Í affixa<.lo no lu~ar .d~ Maira 11. ·1 .19. r~ta fr~temidad.e)l. ; 

FLOIR~:-J' OFC,):r...jl..S I --.-.- , 1 Anf'O - Aviso.-so 0.01-\8111"1;. pas- costume e publicado pela Im !26. Quem desel~r C<:Hl1Pr~r dmJa~ 
,,, o ._ . _ __,, __ . ,- . _.. _ __ n O . _ __o I En~ercço Tclegrapl:K:o:OlrectOrla ' .~!.OYd) 'I l:mglli~oS. q\l9 d.e of.dem da ,Olrcctoo prl~:si' .'., , '1 .\ tI Ise :y; \sel.1 propneUlrlo 110 mesmo. 
1iI~~j:E~~~~~~~~34~3C~n:E~~. e Agendas BRAZILOl'lJ, ~i:~se~~~d~~l~~ecl:p::so~~~~~~udl~J\~~t Flo;j~!;)o~gt'i~~<~~od~e~~'\.~~~16~~ d~ est<l e eClInento !l, ,~I. 3-8 .'o 

~~ ~ ~'It't~6l'a j\"i\Ua~\\'".." ~m'I'. C"iX> I'oslal 61- Tc1ephone r.. 71' vo'oonduoto. ),J BIt"".t Oi" 
\.t~ " V'b \ \ \\ ,,~ PAQUETE NOTA- 'r,"",,, p.qu."', ""''"I Respeitavel publicoEmpreZll que condm.. irolTI llasslIgei- .... 

M 	 commBaOndi{aBn(OeREAM.BÃarrelo l'eVlDtmos ao raspei ave bl' 
o apl .a. \ V}l~NnE -Sg EM TODOS OS CAFE'H E !I \ doífl~'d!'J:Porto,'J',"':o"n~~:~,~~:g~~·~ . .,~~ P' . 't I pu lCO desta C't I o em 

= CABAS DE ngUIDA:-:l ~ . tstà scndo esperadÇl prevemelr Pode·se 8ossnrs. carregadores fa- particular, a08 nossos e:ltimado8 clienteS!, q~e ·.em ~o DE ~ 	 !
t 1 N te seguir Qara os ~:!ed! ~!r~~d=~:1i~~J~:e%do9;11a;;: DEZEMBRO, começará a.C.. _ •• __: . Iiq"':~=is~.º ;~'~nnual

Astra-PlIsen peor~~s d~~-M~ntevidé~e BlI~nos tos de Lllglloa, Hio de Jllnelr(. e quo, sómente durará até 31 do me8n~ . me;o. Apozar da 
[f. Hamburno, A~~~ebe car~a, valores e en'l :;1I0:~::i~~0~e~!nd!s°é~~r:!h~:om~~ g~ande alta nos tecidos .e armal'i~hos . eru : : ~~r.l , lIi1t.amo!t 
~ H commendas. nhil, de Montevldéo ás sextas lefrM ~ dispostos a offerecer grandes abatimentos em tod o o atock 

Kosmos PAQUETE e ~~~~o!:t~:nqe~~\:9dt;;t1~~[~I~~~le~istp,nte. Não 8eb'a~~de i~lu~ir"p freçu\,lz;'ô prociso; GlumbaGh FLOBIANOPOLIS I Montevllêo a Buenos Ayres, !I,ahio' ver e confrontar com:artlgos Hlmdare8 ~. ., ~" 
! 	 rilo de ParsouguA nlJ S~xtas faJ:'ilS-1 Pedimos sómcnto ql . f o"' ~..Ot AUo • 

em maias I!;arrallls, Commllndaota ~~ranc'sco Ums JUUlor Só serão emtttldas as orden:s se _ le aça.m 0. ~.~,a Vl91 ~ aoo o

N\ proprla para reconv"lescentel E' esperado do Norte, ne) dln 22 do I embarque nth vospen tIa cbegl da B O:N lYI:.ARC.::E:-1:ê ; ,p~..a se certificarom quo 
!M Cerveja tão excellente e ao alcance de todos ::rd~~~~8Pd~a ~:~::9l~l~b~:~Jr: ~a~~~ não .se · trata d~m roclame . _pompos.~:, para chamar a at· 

deve ser perferida a qualquer outra os portos de RIO Grande e Montuvl- fUNCH EDVE 81 C . UNES teoçao. o o c., /j,,'.:;,.. . . -. DEPOSITO á rua Conselbeiro Matra .N• .31 - Ul:Recebe cargas, valores, encommen- Rcservcm SU.BCOIJl~,rã.8 p~l'~ ,,~ grando Liqúidaçiio 

dase passageiros, não sÓpll.ra O"J New~York &n'rmal do AUBON:· MARG~E· i ­

•..:.-• .",..;[J~i.CO dOP':l8itario: JOÃ.O :b4U GLER portos llclma como tnmbom Jlor bal- - ---- ­. 	 ­\ '* . .~J9C.a41E34JE~~~~ ~eoar~~oAf:~~ao: J~~i~~,d~~, Pelotrlll, O.vapor Dinamal'quez ' N. Ruchaln ' 4. Cla. 
,, } , ,' ·~'l 
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